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A CAMPANHA JÁ ESTÁ VALENDO 
Os prêmios estão expostos nas unidades de atendimento. Mas o maior beneficiado claro é você que participa e 
aumenta o seu patrimônio, independente de qualquer tipo de sorteio. Confira como isto é possível na página 8. 

NIVELAR 
E AVANÇAR 

O 111 SENIC mostrou mais uma 
vez que o investimento cm educa­
ção está na baso do desenvolvimen­
to seguro o sustentável do qualquer 
org~nização. Suas repercussões 
ªstªº na agenda da administração 
d~ Cooperativa o norteiam as prin­
cipai~ decisões estratégicas da lns­
lltu,çao. Leia o editorial o n matória 
na Página 3. 

OLÁ, 
COMO VAI? 

O Programa de Visitas aos as­
sociados da Cooperativa já está 
produzindo resultados positivos 
para toda a Instituição e à comuni­
dade em geral. A proximidade e o 
interesse demonstrado pelos 
visitadores têm cativado a simpa­
tia e gerado bons momentos e opor­
tunidades de negócios. Confira na 
página 4. 

TICOOP 
É A ALEGRIA DE 

PARTICIPAR 
Chegou a hora de reencontrar os 

amigos das cooperativas do Estado 
de MS. O ponto de encontro mais es­
perado e movimentado já está qua­
se pronto para receber e divertir as 
centenas de pessoas interessadas 
em desenvolver a mais democrática 
das org,mizações. o Cooperativismo. 
Veja os detalhes na página 5. 
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EDIÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO, Ed•U)fl ur MS 

Editorial 

VALOR AGREGADO 
NA PRÁTICA 

A palavra latina plus significa extr~, algo mais ou além, ~ que _se soma, ganho 

positivo, mais valia para os marxistas Atualmente, no hngua1ar da economia 

ela foi substítuida pela expressão valor agregado. De qualquer forma, é esse ' 

conceito que vigora e caracteriza as ações da SICREDI Federal-MS ao longo d 
0 

sua história que em agosto de 2005 completará 17 anos de profícua existência. e 

os líderes que participaram este ano do Ili Seminário de Nivelamento de Infor­

mações dos Com1tês Educativos - SENIC sabem ~ que isso quer dizer. Ao apre. 

sentarem um estudo comparativo do desempenho f1nance1ro dos produtos e sel'VJ. 

ços da Cooperativa em relação a outras instituições financeiras, suas concorrentes 

diretas, cujos resultados ratificaram o porquê do Movimento Cooperativo de Crédito 

no Brasil está sempre em destaque na mídia e pelas mais altas autoridades do 

Governo. 
Mais o estudo vai além. Discorre sobre as atividades e resultados em áreas 

como a social, a educativo-financeira e a formação de cidadãos, por exemplo. Os 
líderes sabem que estão "chovendo no molhado", porque somente cooperativas 

com a natureza do sistema SICREDI adotam e desenvolvem políticas e programas 

permanentes com essas características, pois fazem parte do seu 1deáno, portanto 

são preocupações permanentes. Estão no seu "DNA". 
Na introdução do Ili SENIC foram formuladas perguntas como: qual instituição 

financeira no Brasil desenvolve programas de educação permanente financeira para 

os seus associados (clientes para os bancos comerciais)? Qual a melhor altemab­

va para a gerência dos nossos recursos financeiros? O que significa valor agregado 

na sua Cooperativa? Provocações à parte, os números e resultados positivos estão 

postos e podem ser verificados a qualquer momento. 
Por falar em verificar, uma das questões também discutidas foram os juros no­

minais e os reais. Algumas propagandas enganosas são veiculadas pela concor­

rência e iludem as pessoas em geral. Os participantes agora sabem diferenciar o 

joio do trigo, mesmo sem ser especialistas no mercado. 
INFORMAÇÃO E PODER - A cada realização da Cooperativa fica claro aos 

associados e colaboradores, que vivemos em um mundo no qual a informação bem­

estruturada e utilizada significa poder. A Cooperativa busca permanentemente infor­

mar e formar pessoas que saibam lidar racionalmente com os seus recursos finan­

ceiros, mas a esse esforço também agrega orientações, valores sociais e preocu­

pações com o bem-estar coletivo. 
Esse diferencial a torna única no género. O maior beneficiado é a comunidade 

na qual ela está sediada. Mas o seu agente realizador é e será sempre a pessoa do 

seu associado, razão de ser e existir da Instituição. Este sim, é o seu maior valor 

agregado. Na prática, você é o nosso Plus! 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• • 
: INDIQUE SEUS AMIGOS : 
• • • E GANHE CUPONS 

• • • 
• • 

Para cada pessoa indicada e efetivada como novo associado à Cooperativa, • 

você ganha quatro cupons para concorrer aos sorteios da campanha Cooperar : 

e Ganhar. Assim, faz-se a expansão do quadro de associados, através da sua 

participação direta, isto é, pela indicação de pessoas conhecidas e que pos­

sam contribuir para o desenvolvimento da Instituição. O processo lhe dá maior 

poder de seleçao e decisão, afinal de contas elas serão as suas novas sócias, 

• em um negócio que lida com os seus recursos financeiros e com o desenvolvi-
• menta de habilidades para se lidar com eles. 
: Também nessa campanha vale a frase "a união dos associados construindo 

a sua Cooperativa de Crédito." E ainda com possibilidades de ganhar outros 
valiosos prêmios. Indique e ganhe, sempre. 

•••••••••••••••••• 
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NIVELAR E AVANÇAR 
O Ili Seminano de Nivelamento de Informações dos Comités Fducat,vos 

ganha mais relevância na lnstitu,çao 

CERCA OE 60 LÍDERES CONCENTRADOS NO 
OESENVOl.\nMENTO DA COOPERATIVA 

ourante um dia inteiro, quase 60 pes­
soas, componentes das equipes de coor­
denadores dos comitês educativos singu­
,ares e Central, dirigentes e colaborado­
·es da Cooperativa trabalharam em regi­
rne intensivo para produzir um resultado 
além do inicialmente planejado. De fato, a 
carga de informação e os desafios foram 
enormes para o curto tempo utilizado, mas 
mesmo assim a resposta foi proporcional 
ao esforço despendido. 

O almejado nivelamento foi claro quan­
do no final do dia foram elecandas as su­
gestões dos participantes. "Nossa alegria 
foi muito grande, pois colhemos apro­
fundamentos dos mesmos assuntos que 
temos discutido no âmbito da diretoria da 
Instituição", informa um diretor, com 
1nd1sfarçãvel entusiasmo. 

As sugestões já estão sendo estuda­
das pelos diretores e especialistas no âm­
bito da Cooperativa. Elas são a matéria­
prima para os planejamentos internos e 
as tomadas de decisões fundamentais que 

norteiam e Impul• tês certamente saíram desse 111 5ENIC sionam o sIste• mais bem-informados de como funciona ma. Mesmo por- a Cooperativa, dos produtos e serviços que elas são que ela d1spon1bihza, da relevância de convergentes ao suas atuações na ponta do sistema, inter• próprio Plano Bá- ligando os associados a toda Instituição. sico dos Com1tês OLHOS ABERTOS - Aprenderam mais Educativos. sobre as falsas promessas das propaga-
Os resulta• das dos concorrentes e da honestidade e dos agradaram da coerénc1a dos procedimentos técnicos também aos de- adotados pela SICREDI Federal-MS. Que mais participan- a sua ação é fundamental para que a Co-tes do evento. operativa continue na sua traJetona de coo-

Prova disso foi o quIstas e desenvolvimento. Que os moti-
vos de orgulho e econo­
mia por ela proporcio­
nados se1am cada dia 
mais consistentes e sig­
nificativos para todos, 
associados e as pesso­
as das comunidades 
onde ela está inserida. 

AS DINÂMCAS DE GRUPO TIVERAM A PARTICIPAÇÃO EFETIVA DOS LIDERES 

Agora. esses líderes 
estão mais bem-equi­
pados e munidos de in­
formações capazes de 
dar sustentabilidade as 
suas ações coletivas, 
que refletem a harmonia 
e a essência do trabalho ambiente de cooperação e alegria que im­

perou. O que se ouviu foram discussões 
mais maduras e respeitosas, buscando o 
desenvolvimento de alternativas mais ade­
quadas à Instituição. 

ESTRATÉGICOS - Será um período es­
tratégico para se implementar as resolu­
ções dessa edição de número três, de po­
der se desenvolver projetos de médio pra­
zo e avaliá-lo ao longo desse período. 

Os componentes das equipes de co­
ordenadores e colaboradores dos comi-

cooperativo de qualidade Por isso, uma 
das sugestões é exatamente na constante 
qualificação e requalificação das lideran­
ças internas Elas fazem toda a diferença. 

Um dos resultados mais relevantes 
desse processo é a fidelização dos líde­
res, com relação a sua propria lnst'tuição, 
ocorre com conhecimento de causa Quan­
do eventualmente ele descobre aIguma 
brecha busca imediatamente consertá-la, 
gerando qualidade e atualização perma­
nente. Um círculo virtuoso 

CONSELHEIROS FISCAIS NA IMCUBADORA 
• Os olhos do dono é o que engorda a 

cnaçao Essa frase popular é levada a 
séno na SICREDI Federal-MS Os novos 
Conselheiros F1sca1s, cuios nomes foram 
homologados pelo Banco Central do Bra­
sil (BACEN) recentemente, passam por 
u~ treinamento para conhecer os proce­
dimentos técnicos e revisar as normativas 
mais recentes ligadas diretamente as 
suas atribuições. 

Os associados que agora já estão 
e_mpossados como Conselheiros Fiscais tem a • • . missão de acompanhar de perto as f tividades e os resultados económicos e 
inanceiros da Cooperativa visando ao 

cumprimento estrito da legisl~ção e da éti­
ca que preside as ações da Instituição. 
deli~ada ~ez que o BACEN homologa as 

eraçoes da Assembléia Geral da Co­
ºaPerativa também está ratificando a ssertiv'd 1 ade e os caminhos adotados 

DA ESO PARA DIRElíA RILDON VAZ JACIRAOLIVEIRA GILBERTO BEGE NA ANORE LUIS. MARCOS BONATO E EDY FIRMINA 

1 SICREDI Federal-MS, aliás, citado selheiros desempenham um papel fun-~~~o modelo, no âmbito das cooperatI- damenta_l de ~elar pela ~ooperativ~ ~~quilo vas de crédito da sua modalidade. que l~e e mais C!3-ro e _vital, ~ cred1b1lldade. Nesse processo, os associados-con- Sem isso, ela nao tena razao de ser. 
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CESTA BÁSICA: 
ORIGEM E RELEVÂNCIA SOCIAL 

AMANUTENÇAO E APER 'EIÇOAMENTO 00 PROGRAMA OE CESTA BÁSICA SIGNIFICAM INVESTIMENTOS EMASPECTOS SOCIAIS 

O programa de Cesta Básica (CB) foi o Fiel aos seus princípios cooperati-

prmeffo serviço dos e para os associa- vistas e democráticos, a SICREDI Fede-

dos Sua ongem se confunde com a da ral-MS recentemente mudou a sistemáti-

propna Cooperativa, pois, confonne rela- ca de rateio dos custos do programa da 

tam os pioneiros, •motivou a montagem e Cesta Básica. Agora, quem paga a conta 

é quem se ut,hza do programa, ou se 
todas as despesas operacionais e ad~a, 
nistrat1vas que estão e_mbutidas na 10;: 
mação do valor final, sao custeados P 
los usuários. e. 

VOLUNTÁRIOS Ponto vital, o volun­
tariado a serviço da CB é ao mesmo tern. 
po solução e motivo de preocupaça0 do" 
organizadores do proJeto Sem ele a ce; 
ta Básica deixa de ser interessante, pOis 
seu valor se equipará ao mercado (ataca. 
distas, supermercados etc) Os associa­
dos perdem também um dos pontos de 
encontro e trabalho mais democráticos e 
socializados da vida em grupo. 

A Comissão de Cesta Básica e os eo­
mitês educativos (Central e singulares) 
desenvolvem esforços permanentes no 
sentido de despertar e envolver pessaas 
nessas importantes atividades que certa­
mente tornam os seus praticantes em 
melhores cidadãos e exemplos dignos de 
serem seguidos e reverenciados. 

animou o grupo 1n1cial interessado em re­
sofver essa demanda coletiva". 

HoJe o programa orgulha-se de, nes­
ses 17 anos de operação ter distribuído 
cerca de 100 mil cestas básicas aos coo­
perados da SICREDI Federal-MS e seus 
agregados Ela atende, em média, cerca 
de 600 fam' ,as por mês, Outros desta­
ques, no entanto são de natureza econô­
mica. Por utilizar-se do trabalho valioso de 
voluntários (os próprios associados e seus 
fam,hares), o valor final representa uma 
economia média de 20% no bolso dos 
seus usuários. 

OLÁ, COMO VAI! 

Ora, a ahmentação, sabe-se, é um dos 
itens mais caros da vida urbana moderna. 
Hoje, o índice oficial de inflação gira em 
torno de 7% ao ano. Economizar 20% ao 
mês é murto significativo. 

COMO FUNCIONA- Mensalmente um 
comitê educativo singular junta-se a Co­
missão de Cesta Básica e faz uma pes­
quisa de preços de todos itens da CB. 
Como a compra é feita no atacado, conse­
gue-se um preço menor 

Esse mesmo time encarrega-se da 
distribuição dos gêneros aos associados 
que os encomendaram. Ela é feita, em 
Campo Grande, no salão da Cooperativa, 
próximo ao ginásio "Moreninho", no 
campus da capital da Universidade Fede­
ral de Mato Grosso do Sul. 

Em Aquidauana, Corumbá e Três La­
goas, a distribuição é feita pelo comitê 
educativo singular local. O transporte da 
mercadoria é feito em carreto particular, 
sob a responsabilidade dos usuários. 

O pedido e todo o suporte logístico (des­
carga, armazenagem, sistema informa­
tizado de controle, contabilidade etc) utili­
za parte do pessoal (colaboradores da Co­
operativa) e os voluntários. 

O Programa de Visitas colhe bons resultados e 
recebe elogios dos associados 

Um ousado programa de visitas vem 
sendo implementado desde o mês de 
abril, aos servidores dos diversos órgãos 
federais que movimentam ou não suas 
finanças na SICREDI Federal-MS. O time 
de visitadores é formado pelos colabo­
radores, pelos líderes dos comitês 
educativos e também por diretores da 
Instituição. 

As visitas obedecem a um planeja­
mento feito antecipadamente com apoio 
dos coordenadores dos comitês 
educativos singulares. Quer dizer, as li­
deranças estão sendo fortalecidas, por­
que participam ativamente das ações e 
contribuem para o desenvolvimento da 
Instituição. 

Vale salientar que a idéia e a organi­
zação do Programa de Visitação foi do 
Comitê Educativo dos Colaboradores. 
Visa a melhorar a qualidade dos atendi­
mentos e a satisfação dos associados e 
aproximá-los ainda mais da Instituição, 
proporcionando excelentes oportunida­
des de negócios. E facilitando ainda 
mais a vida dos associados. 

GANHOS EXTRAS - Outros ganhos 
significativos são dos pontos de vista 
social e educacional. Os cantatas dire­
tos e exclusivos com os associados e 
interessados estão ensejando o apare­
cimento de novas amizades ou o seu for­
talecimento. Os visitados aproveitam 
para resolver muitos problemas, pergun-

tar sobre os produtos, serviços e tam­
bém acerca do funcionamento adminis­
trativo e operacional da Cooperativa. É 
mais uma importante ação do programa 
de educação continuada. 

Entre os visitadores, o clima é de en­
tusiasmo, pois o programa foi proposto 
por seus integrantes. Há inclusive uma 
competição interna para quem apresen­
tam o melhor desempenho. Os primei­
ros resultados alentadores foram sau­
dados com alegria, pois significou ex­
pansão da base de negócios e de asso­
ciados para a Cooperativa. 

EM CORES - A cada mês, o time de 
visitadores elegem um produto ou servi­
ço como prioridade de divulgação duran­
te as suas visitas. Eles vestem uma ca­
miseta com uma cor característica e o 
nome do produto. No mês de maio, por 
exemplo, na camiseta amarela está es­
tampado o nome do produto cartões. O 
uso da camiseta dá maior visibilidade ao 
programa e segurança à pessoa visitada. 

Nas unidades de atendimento, a de­
coração com balões e outros adereços 
obedecem à mesma cor das camisetas. 
O resultado é uma sincronia que atrai pela 
criatividade e originalidade. É também 
uma demonstração de que se pode reali­
zar ações e programas importantes, com 
baixíssimos investimentos financeiros. O 
Ser Humano e seus talentos continuam 
no centro e valorizado, na CooperatiVa. 
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Vem aí a XV ediçao do Torneio de Integração Cooperativista 
E ta será a décima quinta vez que, ses craques para reforçar o nosso timo. SUANDO A CAMISA - As atividades s período do ano, os cooperativistas O crescimento do número do pos• esportIvas e culturais formam a base do nesset do de Mato Grosso do Sul expe- soas que querem pattIc1par d1rotamcn• programa do TICOOP. Os participantes do esta m a expectativa causada pela re- to no Torneio ense1ou a roahzação de diretos os atletas, se empenham para nrnen ~o do Torneio de Integração seletivas de atlotas, nquI na SICREDI vencer' as provas, as quais são arbitra· alizaÇ rativista (TICOOP), promovido e Federal•MS. Por isso, procure o coor• das por prof1sstonals especíalr:zados CO~pe do pelo Sindicato e Orgarnzaçao denador da modalidade de seu interas• Mas há um grande diferencial nos ob-reah~perativas do Estado de MS (OCB/ se para se inscrever. Os atletas das }etrvos do Torneio, é que ele é de íntegra-daS com apoio de suas afiliadas Ele modalidades coletivas serão convoca• ção. Assim, os mais Importantes resulta-MS), rá nos dias 1 º· 2 e 3 de JUiho, no dos, mas os das modalidades: tênis de dos proporcionados são exatamente os acorre do SESI, em Campo Grande A mesa, truco e dama serão ainda sele- relacionamentos amistosos, for)ados no CIU~~ra será n~ noite do dia 10 de julho cionados, conforme calendário em des- calor da diversão saudável dos esportes e abeA cada reahzaçao, a forma de fazer, taque nesta págma. dos testes de conhecimentos. anizar o evento vem 

de odrgaperfe1çoada, vIsan­
sen ° SELETIVA CONVOCAÇÃO dO a to'Tia-lo uma festa atn-

mais alegre na qual o 
da .1·to cooperativista pre-

MODALIDADE COORDENADOR FONE MODALIDADE COORDENADOR FONE 

espI .. Tênis de mesa Masc. Dary Werneck 345 7450 Futebol suíço Harildo/Ramão 345 3502 sida as at1v1dades e o am-
biente. Tênis de mesa Fem Dary Werneck 345 7450 Futebol salão Ramão/Harildo 345 7200 va e lembrar que os 
atletas melhor pontuados 
do x:v TICOOP representa-
-0 0 Estado de MS no IV ra . 

Dama 

Truco 

Silvio Carlos 

Antonlo Machado 
Magno Rodrigues 

345 7212 Vole1 Masculino Robson Tagino 345 3215 

345 3021 
Vole1 Feminino Mª Auxiliadora 345 7294 345 7210 

INTERCOOP que sera rea-
rzado no mês de outubro, 
~a cidade de ~uiab~, em 
Mato Grosso. ,E mais um 
incentivo aos nossos atle-

As seletivas serão disputadas na 
ASSUFMS-Associação dos Servidores da UFMS 

Cabo guerra Masc Magno Cação 345 3042 

no dia 20/05, a partir das 18 horas ' Queimada Fem. Vera Nascimento 345 3209 

tas .. 
De olho na crescente partIcIpação de 

fam1.1ares e agregados dos coopera­
tivistas os organizadores do TICOOP 
criaram atividades específicas para me­
lhorar a lntegração dessas pessoas, na 
iarnília" e tornar o ideário cooperativista 
mais conhecido e compreendido. 

Esses atletas agregados estão re­
forçando e melhorando o nível de quali­
dade do Torneio. Por isso, você, asso­
ciado tem o compromisso de trazer es-

xvi 
r,,o~~ 

COOPERA TI V~ 

OBJETIVOS 
DOTICOOP 

Intensificar a integração de dirigentes, 
colaboradores, associados, filhos de as­
sociados e filhos de colaboradores das 
cooperativas do Estado de MS; difundir e 
d~senvolver a prática dos desportos no 
Sistema, assim como demonstrar e di­
vulgar a integração do cooperativismo sul­
rnato-grossense. 

Participe Ili 
Bocha . Aderson 345 3505 

DIA INTERNACIONAL DO 
COOPERATIVISMO 

O Dia Internacional do Cooperativismo é comemorado anualmente no primei­
ro sábado do mês de julho. Na ocasião, a Aliança Cooperativa Internacional (AGI) 
divulga uma mensagem alusiva à data. Este também é o período de realização 
do TICOOP. A cada comemoração faz-se um balanço dos progressos e das 
repercussões que o Movimento cooperativista proporcionou às pessoas e às 
comunidades onde ele esta sediada. O saldo em franco desenvolvimento pode 
ser comprovado ao se observar o aumento de associados, das oportunidades de 
negócios e do volume de recursos administrados nas cooperativas. 

SICREDI Internet 
Simplifique sua vida 

Além da Unidade de Atendimen­
to da sua Cooperativa, agora você 
também pode realizar operações fi­
nanceiras sem sair de casa ou do 
trabalho. Com o SICREOI Internet, 
você ganha em facilidade, agilidade 
e segurança. No SICREDI Internet, 
voce pode: Consultar sua Conta Cor-
rente e imprimir extratos; Realizar . . . 
pagamentos, transferências, aplicações e resgates; Consultar ? hIstonco das 
transações realizadas, etc. Compareça ~n~ sua Unidade de Atendimento e faça o 
Cadastro de Acesso e Assinatura Eletrornca. 
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A vida nos comitês 

QUALIDADE DE VIDA, 
VOCÊ MERECE 

FESTIVAL , 
DE MUSICA 

Mostre o seu talento e 

desenvolva a sua sensibilidade 

o sm)ples fato de se caminhar uma 

hora po: dia, pelo menos duas vezes por 

semana proporoona uma melhona signifi­

Podem participar pessoas da comu­

nidade em geral, preferência para os as· 

sociados da Cooperativa e seus depen­

Uma música pode mudar o mun­

do. Quem canta seus males espanta. 

Música acalma até as feras mais vio­

lentas. Pois é, exercitar os talentos 

musicais significa desenvolver a sen­
sibilidade e a humanidade das peSSo­

as, tanto das que a produzem quanto 

das que a apreciam. 

catiVa na qualidade de 
vida das pessoas Ago­
ra se esta pratica for on­
entada por profissional 
de Educaç.âo F,s,ca os 
resultados certamente 
serão bem maiores e 
melhores para o prati­
cante. 

O Comité Educativo 

Central esta promovendo o 

proJeto "Qualidade de 

dentes. Assim, você, 
que trabalha em qual­
quer órgão público fe­
deral em MS, filiado 
à Cooperativa, está 
convidado a partici­

par 

Com esse entendi­
mento, o Comité Edu­
cativo Central esta pro­

vida você merece", que 

conta com um profissional 

espec1al1zado para orientar 

antes durante e depois das 

Movimente-se. E 
viva melhor! Lembre­
se de que um dos 
maiores males da 
vida moderna é o se­

práticas esportivas. 

movenoo o projeto "Qua,idade de vida, 
vocé r,erece", aue conta com um prof1s­

siona especializado para orientar antes 
ourante e oepoIs das práticas esportivas. 
A primeira turma terá cerca de 30 pesso­
as, oue desenvo,verão um programa de 
treinamento regular no campus de Cam­
po Granae da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, com início nesta se­
gunda ouinzena de maio. 

dentarismo e também as práticas de ati­
vidades físicas inadequadas. Em ambos 
os casos, os resultados são sempre ne­
gativos e causam estragos considerá­
veis, sob vários pontos de vista. Em re­
sumo, a qualidade de vida fica prejudi­
cada. Você merece coisa melhor! 

Mais informações e inscrição no Co­
mitê Educativo Central pelo telefone 345-

7387, no horário comercial. 

O Festival de Música, programado 

para o dia 28 do mês de outubro, in­

corpora todas essas expectativas e ob­

jetiva ainda despertar e estimular ta­
lentos musicais na comunidade da 

SICAEDI Federal-MS. Poderão parti­

cipar os associados, seus familiares 

e dependentes. 
Vale lembrar que o Festival é uma 

das ações previstas no Plano Básico 
dos Comitês Educativos da Coopera­

tiva. 
Mais informações com a Comis­

são Organizadora do evento, pelo te­
lefone 345-7591, no horário comer­
cial. 

ECONOMIA SABOROSA 
Comer é fundamental para a manu­

tenção da vida. Comer bem e com eco­

nomia é muito melhor Com este enten­

dimento a SICREDI Federal-MS, atra­

vés ao Comrtê Educativo da GRH/UFMS 

e atendendo a demanda da Divisão de 

Nutrição e Dietética do Núcleo de Hos­
pital Urnversitárío da Untversidade Fede­

ral de Mato Grosso do Sul NHU/UFMS, 

aliou-se ao projeto Cozinha Brasil, do 

SESI/DR/MS para realizar um treina­

mento cuJas procura e resultados 
extrapolaram as previsões intciais dos 
promotores 

Cerca de 120 pessoas (homens e 
mulheres) receberam valiosas instruções 
técntcas, de nutric,ornstas e cozinhei­
ras, de como preparar pratos com bom 

gosto e ainda economizar financeiramen­
te. Elas aprenderam na prática como 
fazer, por exemplo, doces saborosos e 

nutritivos com casca de banana e ou­
tros materiais normalmente descartados 
no dia-a-dia. 

O objetivo central foi o aproveitamen­
to racional de alimentos de reconhecido 
valor nutricional, evitando desperdícios, 
além de estimular a imaginação e a 

O AMBIENTE E O CHEIRO BONS ESTIMULARAM A CRIATIVIDADE OAARTE CULINARIA 

E A ECONOMIA DOS PARTICIPANTES 00 PROJETO 

criat1v1dade na arte culinária dos partici­
pantes. 

A parceria inédita, no âmbito da Co­
operativa e da Universidade Federal de 
MS, abre mais uma relevante alternati­
va, favorável ao atendimento de deman-

das socIaIs, com impactos reais e ime­

diatos na qualidade de vida das comuni: 
dades em que o cooperativismo esta 
presente. Assim, já se falam de novas 
receitas com sabor de sucesso, seme· 
lhantes a essa. 
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• A rapidez na re!~ ~s:em~;~~! ~I~ RA ÇÃ o À JATO 

. (AGO). deste ano colocou mais uma ve., 0 1 nana d L., m ov • dênc1a. o seu proc:sso e preparação. As diversas lnS· 
·as de d1scussao, entre os quais estão as ô tãnCI , . pr ·8S• 
bléias em CUJOS part1c1pantes promovem ac· d sern f d . irra os debates dos temas. ~n amenta1s para a compreensão 

do papel e da admin1s!ração da Cooperativa. Na AGO 
5 

assuntos chegam Já a~adurecidos O que enso·a 
~el beração rap1das e tranquilas. J 

os associados reconhecem os esforços dos seus diri• 
gentes e retnbuem _comp~recendo e _Participando ativamente 

SSes foruns deliberativos. Com isso cria se um • 
1 re - • • c1 rcu o virtuoso de ~peraçao, de caráter democrático e trans 

parente t\Jo f1dn~~•dganl hdam todos por promoverem o desen 
, l\~mento n 1v1 ua as pessoas e da Instituição 0 "º ~ . t· seu balaneo econom1co- inanceiro ratifica esta avaliação. EF'ICIÊNCIA NA TOMADA DE DECISÕES DEVIDO AO PAOCESSO DE PREPARAÇÃO OUE GARANTE A TRANSPAAÊNCIADEINFORMAÇÕESOETALHAOASAOSASSOCW>OS 

ATENDIMENTOS PERSONALIZADOS 

CAIXA EI.ETRÕNICO NO NHU MAIS FACILIDADE E CONFOR· 
"'OPARA.,.OOOSASSOCIADOSDACOOPERATIVA 

O bom atendimento é um diferencial 
e meta permanente na SICREDI Fede­
ral-MS. Assim, as aberturas das unida­
des de atendimentos (UA), na cidade de 
Três Lagoas, e a UA centro, na rua Tre­
ze de Maio esquina com rua João Pedro 
de Souza, em Campo Grande contribu­
em nesse sentido. 

O caixa automático instalado no Nú­
cleo de Hospital Universitário (NHU da Uni­
versidade Federal de MS) também visa 

ao conforto e satisfação dos associados. 
As UA • s foram criadas depois de 

e~tudos técnicos de viabilidade econô­
mica, nos quais dois critérios básicos 
são c_onsiderados: boa qualidade de 
atend1mento e desenvolvimento institu­
cional. Os coordenadores e associados 
dos comitês educativos envolvidos de­
sempenham papel fundamental na deli­
beração e implementação dessas novas 
unidades. 

Nesses locais, o associado pode efe­
tivar suas operações com rapidez, con­
forto e segurança. Ganha tempo no aten­
dimento. 

As novas unidades de atendimento 
dividirão o movimento intenso da UA da 
UFMS, que nos dias próximos ao paga­
mento do pessoal fica lotada. 

Já o caixa eletrônico do NHU atende 
à demanda do seu Comitê Educativo Sin­
gular, que reúne o maior número de as­
sociados à Cooperativa. 

A UA da cidade de Três Lagoas foi 
implantada para dar suporte à tendên­
cia de crescimento local da Instituição, 
isto é, do número de associados e volu­
me de negócios. A ordem é cresce sem­
pre, mas com qualidade 

A UA centro, por 
exemplo está nu­
ma área estrategi­
camente localiza­
da, visa a atender 
aos associados que 
trabalham em ór­
gãos como o Minis­
tério da Saúde, Fun­
dação Nacional da 
Saúde (Funasa), 
Instituto Nacional 
de Seguridade So­
cial (INSS) entre 
outros. 

UACENTRO LOCAL ESTRATÉGICO QUE ATENDE OS ASSOCIADOS QUE TRABAL.HAM EM DIVERSOS ÓRGÃOS PÚBLICOS EM CAMPO GRANDE 

CONVERSANDO COM A ADMINISTRAÇÃO 
A cesta de produtos e serviços da Coo­

perativa não para de crescer. E, às vezes, 
falta~nos informações de quantos são es­
ses itens, como eles funcionam e o que 
e~es podem nos proporcionar. Pensando 
ni~s?, 0 projeto "Conversando com a ad-
~ n ist ~ação", instituído pelo Comitê 

ucativo da GRH/DED/UFMS sai na fren­
te e promove encontros regulares entre os 
~ssociados locais, dirigentes e colabora­
ores da Cooperativa para falar especifi-

camente de um produto ou serviço ofere­
cido pela Instituição. 

O objetivo central é melhorar a quali­
dade de informação dos associados, para 
que eles possam usufruir plenamente 
desses produtos e serviços e, de quebra, 
incrementar as relações humanas com os 
colegas de comitê. 

Nos encontros informais haverá uma 
pauta única. Por exemplo, seguros: quais 
os tipos, abrangência, f armação de pre-

ços, vantagens, benef1c1os, prêmios, o que 
fazer na hora de um imprevisto e necessi­
dade de ter esse produto. Podem partici­
par associados da Cooperativa e pesso­
as em geral, interessadas em melhorar a 
sua qualidade de vida, através do uso de 
informações privilegiadas e seguras. Em 
outras palavras, o associado usufruirá a 
transparência sobre assuntos quase 
sempre escondidos do público, em outras 
instituições financeiras convencionais. 
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COOPERAR E GANHAR! 
A campanha inova, mas mantém intactos os seus 

objetivos educativos-financeiros 

Ja esta valendo. A tradicional campa 

nha este ano chama-se Cooperar e Ga· 

nhar" Como nos anos anteriores. a Cam­

panha privileg a a expansão do quadro 

de associados da Cooperativa, o hábito 

de poupança e de ooeração financeira do 

seL quad'"o social Seus prêmios foram 

dNersificados: tpês refrigeradores de 400 

litros um televisor de 29 polegadas e tela 

plana, um televisor em cores de 20 pole­

gadas, um tlome theater DVD, uma mo­

tocicleta Honda ntan de 150 cilindradas 

e um aparelho de ar-condicionado de 1 O 

111il BTU's Alguns prêmios já estão ex­

postos nas Urudades de Atendimento da 

UFMS do Centro e de Três Lagoas. 

Em outras palavras, nos dois sortei­

os um no dia 25 de agosto e o outro no 

dia 16 de dezembro, do corrente ano, o 

associado poderá ganhar os prêmios atra­

vés de cupons adquiridos da seguinte 

forma; indicação e efetivação de novos 

associados -4 cupons por pessoa efeti­

vada; investindo nos produtos, Capital So­

ei ai - um cupom a cada 1 O reais 

integralizados; nas aplicações financei­

ras - um cupom a cada 300 reais; segu­

ro de vida - um cupom para cada 25 re­

ais do valor do produto; seguro residencial 

- um cupom para cada 50 reais do seu 

valor e seguro de veículo - a cada 100 

reais do seu prêmio. 

VALOR AGREGADO 

Ao ajudar na expansão da Coope­

rativa e investir em produtos essenci­

ais para a sua tranqüilidade, o asso­

ciado também estará aumentando o 

seu capital, porque de forma direta e 

proporcional à sobra (resultado posi­

tivo) do ano fiscal é incorporado ao 

seu patrimônio. Simplesmente é ganhar 

e ganhar. Isto são valores agregados. 

A iniciativa nasceu aqui e foi incorpo­

rada pelo Sistema. Assim, a exemplo dos 

três últimos anos, a campanha é feita na 

maioria das organizações vinculadas ao 

SICREDI. O seus resultados são anima­

dores e têm sido utilizados como um im­

portante fator de aumento do movimento 

financeiro administrado, de expansão de 

serviços e de associados. Isso significa 

desenvolvimento para todo o sistema. 

OS SORTUDOS 

Aqui na SICREDI Federal-MS, os sor­

tudos que ganharam prêmios nas versões 

anteriores são pessoas que acreditaram 

na proposta de auto-investimento, no au­

mento de movimento na Cooperativa e 

ao mesmo tempo se qualificaram para 

participar dos sorteios. Deu certo. Por 

isso, a campan.ha deste ano é "Cooperar 

e ganhar''. 

TRÊS LAGOAS 

Este ano, os associados de Três Lago­

as participam do sorteio em separado. 

Os prêmios serão diferentes, mas as 

datas dos sorteios são iguais aos 

anunciados para as unidades 

da capital de MS. As mu-

danças visam a melhor adequar ãs e _ 

tratégias locais, que privilegiam o comé~. 

cio local e as escolhas mais personal~ 

zadas Elas atendem às demanda da­

quele Comitê Educativo Singular. 

Essa medida indica o respeito a von­

tade dos associados. É também uma de­

monstração prática do que é negociação 

democrática. Resultado, a demanda to 

atendida, mas todos os objetivos da cam­

panha permaneceram intactos. Todos 

mais uma vez saíram ganhando. 

PARTICIPE 
Esta pode ser a sua vez de ganhar. 

Para participar pegue o folheto com o 

regulamento da campanha ou faJe com 

os atendentes nas unidades da Coo­

perativa. Quanto mais você investir, mas 

cupons adquire e, claro, aumentam as 

suas chances de levar para casa um 

dos valiosos prêmios anunciados. 

Como dissemos, você pode diversificar 

e apresentar à Cooperativa aos seus 

colegas de trabalho. Cada um deles que 

se efetivar você ganha 4 cupons de brin­

de, é mole ou quer mais? 

l 
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